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Há um elemento dominante na supremacia do
PIB enquanto indicador finalístico e mais
completo: a obsessão pelo crescimento

De olho
no PIB

Na ausência de qualquer outro in-
dicador mais eficiente e convincente que
pudesse retratar de forma mais abran-
gente o desempenho econômico de paí-
ses e do conjunto destes, na totalidade
ou regiões, o PIB é ainda aquele que
todos olham com grande atenção. E nes-
se aspecto, as atenções de governantes,
especialistas, investidores, consumidores
e a própria sociedade em geral tendem a
estar voltadas para o que acontece com
esse agregado. Entender a lógica da sua
dinâmica interna, especialmente no que
se refere aos determinantes que o fazem
movimentar-se no tempo, tem se colo-
cado como um desafio constante de pes-
quisadores e teóricos de economia. Co-
mo também fazer previsões sobre como
esse indicador irá se comportar no futuro
próximo ou mais longínquo continua a
desafiar tanto o mundo acadêmico, mas
principalmente o mundo dos negócios.

No entanto, há um elemento comum e
dominante na supremacia do PIB en-
quanto indicador finalístico e mais com-
pleto de medição de desempenho de paí-
ses: a obsessão pelo crescimento, com-
portamento que explica a profusão de

informações veiculadas em ritmo cres-
centemente acelerado sobre como se
comportou a produção de riqueza – o
PIB – em períodos recentes e como este
tenderá a se comportar na sequência
temporal. Supõe-se, assim, que tudo o
mais decorrerá desses movimentos: o
emprego, a renda, os investimentos, o
mercado financeiro, as Bolsas de Valores,
os juros e até o humor das pessoas.

Interessa também aos governantes po-
der contar com um PIB em plena ex-
pansão. Afinal, junto vem o humor mais
amigável de empresários, consumidores e
população. De outro lado, quando as
coisas não estão indo bem por conta de
um PIB com dificuldades de expandir-se,
a tendência é de que o estado de humor
geral piore, fato que interfere negativa-
mente no desempenho futuro, principal-
mente pela via de expectativas em baixa.
É exatamente quando os governantes se
colocam em movimento no sentido de
tentar mudar, mais especificamente re-
verter, a tendência negativa por meio de
estímulos. Em outras palavras, crescimen-
to também é visto como capital político.

Infelizmente o Brasil encontra-se na
segunda situação, tendo em vista o fraco
desempenho da economia e as expec-
tativas prevalecentes, vindas do mercado
e de instituições tanto internas quanto
externas. O diagnóstico de consenso é o
de que a economia brasileira está es-

barrando, isto é, encontra forte obstáculo
na sua própria capacidade de crescer. E
essa situação deverá se mantida, pelo
menos no médio prazo, pois tais obs-
táculos são essencialmente de natureza
estrutural, demandando tempo para o
desenvolvimento de iniciativas de desobs-
trução. Podem ser incluídos nessa relação
investimentos em infraestrutura, reformas
que possam reduzir o peso tributário e
afrouxar as amarras burocráticas do Es-
tado, dentre tantas outras iniciativas,
além, é claro, da necessidade do resgate
do “estado de confiança” geral.

Estudos recentes sobre o desempenho
de economias de países e da própria
economia mundial têm indicado que pe-
ríodos de crescimento têm sido mais epi-
sódicos do que constantes. E mais, têm
sido seguidos por períodos bem mais
longos de desaceleração, de estagnação e
em alguns casos de recessão. E ao que
nos parece enquadra-se o caso da crise
atual, que teve início em 2007/2008. No
limite, o que tende a prevalecer é de que
no longo prazo as taxas de crescimento

das economias dos países se aproximem
da média geral. Esse fenômeno é cha-
mado “reversão à média mundial”. Es-
poradicamente alguns países podem até
deslocar-se mais acentuadamente dessa
média, mas, mais cedo ou mais tarde,
voltam à normalidade.

Assim, teria sido episódico o cresci-
mento da economia brasileira entre as
décadas de 60 e 70, com taxa média de
10%. O mesmo poderia ser dito sobre a
China e Índia em anos recentes. A China
manteve-se num patamar elevado de
crescimento por um período razoável,
que fez também impulsionar a média
geral de crescimento da economia mun-
dial e em especial a brasileira, princi-
palmente pela via do mercado de com-
modities, do qual muito se beneficiou a
economia capixaba.

Os olhares continuarão direcionados
ao comportamento da economia da Chi-
na. E as perguntas que se fazem é: em
qual patamar permanecerá a taxa de
crescimento do PIB e por quanto tempo?
Na perspectiva da aplicação do conceito
de “reversão à média mundial”, não de-
vemos pensar no retorno aos bons tem-
pos, mas sim a um patamar de aco-
modação, que não sabemos qual será e
também nem por quanto tempo. Nessa
toada, deverá estar também a economia
brasileira, salvo se confirmem mudanças
de rumo na forma de sua gestão.

—

Economia brasileira
encontra forte
obstáculo na sua
capacidade de crescer

MEDO DE CONTAMINAÇÃO

Vaca louca:Perudecidebarrar carnebrasileira
BRASÍLIA

A identificação de um
caso de encefalopatia
espongiforme bovina,
popularmente conheci-
da como doença da vaca
louca, em uma unidade
do Frigorífico JBS-Fri-
boi em Mato Grosso, já

começa a ter reflexo ne-
gativo para o país.
De acordo com o Mi-

nistério da Agricultura,
o Peru decidiu embar-
gar, por 180 dias, as im-
portações de carne bo-
vina do Brasil.
O órgão informou

que, na próxima sema-
na, uma missão técnica
viajará a Lima para dar
explicações sobre o sur-
gimento atípico da
doença.
Segundo oMinistério

da Agricultura, as ex-
portações do produto

para o Peru represen-
tam apenas 0,1% do to-
tal vendido pelo Brasil
no mercado internacio-
nal. O percentual cor-
responde a 1,5 milhão
de toneladas por ano,
ou cerca de US$ 2,9 mi-
lhões em 2013.

O caso positivo foi
confirmado no início
deste mês pelo labora-
tório de referência da
Organização Mundial
de Saúde Animal (OIE),
com sede na Inglaterra.
Exames realizadosno

Laboratório Nacional

Agropecuário de Per-
nambuco concluíram
que se trata de um inci-
dente atípico, ou seja, o
mal surgiu de forma es-
porádica e espontânea,
sem qualquer relação
com a ingestão de ali-
mentos contaminados.
A carnenão chegoua ser
consumida no mercado
interno.

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
AvistaS.A.CréditoFinanciamentoeInvestimento-Aspessoasfísicascontroladoras
abaixo identificadas, por intermédio do presente instrumento, declaram sua intenção
de constituir uma instituição com as características abaixo especificadas:
Denominação social: Avista S.A. Crédito Financiamento e Investimento. Local da
sede: Vitória (ES). Capital: R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais). Composição
societária: - Controladores: - Walter José Boina Piana, CPF/MF 071.032.187-22, com
18,104% das ações ON; - Giovanni Piana Netto, CPF/MF 076.758.517-81, com
18,104% das ações ON; - Walter José Piana, CPF/MF 282.221.807-20, com 13,888%
das ações ON; - Outros acionistas/quotistas detentores de participação qualificada:
Nível I: - Fundo de Investimentos em Participações Piana CNPJ 16.581.185/0001-05:
- 38,00% das ações ON e 100,00% das ações PN.
Nível II: - Fundo de Investimentos Multimercado WIG - CNPJ 16.581.178/0001-03:
- 100,00% quotas do Fundo.
Nível III: -Walter José Boina Piana, CPF/MF 071.032.187-22, com 29,20% das quotas
do Fundo; - Giovanni Piana Netto, CPF/MF 076.758.517-81, com 29,20% das quotas
do Fundo; - Walter José Piana, CPF/MF 282.221.807-20, com 22,40% das quotas do
Fundo; - Ivie Piana Garcia, CPF/MF 092.253.187-07, com 19,20% das quotas do
Fundo e também 11,904% das ações ON da Avista S.A. Crédito, Financiamento e
Investimento.
As pessoas físicas administradoras abaixo identificadas, por intermédio do presente
instrumento, declaram sua intenção de exercer cargos de administração na Avista S.A.
Crédito, Financiamento e Investimento e que preenchem as condições estabelecidas
no Regulamento Anexo II à Resolução 4.122, de 02.08.2012: - Giovanni Piana Netto,
RG 891.030, SSP/ES e CPF/MF 076.758.517-81, Diretor Presidente; - Paulo Pessoa
Monteiro Filho - RG 18.542-3 - SSP/ES e CPF/MF 425.134.057-49, Diretor; - Walter
Márcio Rodrigues de Araújo, RG 1.288.161, IFP/RJ e CPF/MF 246.637.517-68,
Diretor.
Esclarecem que, nos termos da regulamentação em vigor, eventuais objeções à
presente declaração devem ser comunicadas diretamente ao Banco Central do Brasil,
no endereço abaixo, no prazo de trinta dias contados da data da publicação desta, por
meio formal em que os autores estejam devidamente identificados, acompanhado da
documentação comprobatória, observado que os declarantes podem, na forma da
legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Banco Central do Brasil - Departamento de Organização do Sistema Financeiro -
DEORF - Gerência Técnica no Rio de Janeiro (GTRJA) - Avenida Presidente Vargas,
730 - 19º andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20071-900. Processo nº 1301581767 -
Vitória (ES), 09 de maio de 2014.
Walter José Boina Piana; Giovanni Piana Netto;Walter José Piana

Sandra Figueiredo

de Queiroz Castro

MISSA DE 7º DIA

Convidamos os nossos amigos e familiares para a celebração do 7º Dia de Vida
emCristo, da nossa amada e inesquecível Sandra Figueiredo deQueirozCastro,
que acontecerá no sábado,dia 10/05/14, às 17:30h, naParóquiaNossa Senhora
doPerpétuo Socorro, Rua SãoPaulo, s/n, Praia daCosta, VilaVelha.

Desde já, os familiares agradecem a todos que comparecerem a esse ato de fé e
solidariedade cristã.
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